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' “ Pescadores direto
a

>* .

>* bortou, felizmente, aquella

“. peregrina ideia de que os

. botirões eram a causa do des—

: apparrcimente das especies e

o do assoriamento constante da

* ria d'Aveiro.

: A commissâo que & Lis-

0 boa acompanhou o sr. gover-

: nador civil, conseguiu demons-

. trar, se não pôr em evidencia,

Q 0 erro d'aquella informação,

O que procede, sem duvida, da

. mais absoluta ignorancia das
0 .
.“ coisas da nossa ria, quea pra-

. tica de longos annos ensina,

' _ para não dizermos que envol-

: ,» »va um firme proposito de ag-

! . “gravar a situação alilictiva

1 -. "dos pescadores da nossa ter-

-l ' ra em proveito de creadores

o
da Pega ou pegos pescadores

d'aguss turvas. Esta é a ver-

dade toda, que se não ousa-

*. rá contestar sem faltar ao

. que se deve á consciencia.

A commissâc de pescarias

accordou nos pontos princi-

paes com a dos pescadores que

e procurou, e parece ter fica-

do assente a vinda a Aveiro

d'alguns dos seus membros,

que desejam— conhecer e apre—

ciarºcertos pontos contestados

na conferencia.

. Para que as medidas to-

madas possam ter efficacia no

que respeita ao povoamento

da ria, julga aquella instancia

indispensavel amaior fiscali-

sação, parecendo que, promul-

gado que seja o novo regi-

men, serão aqui postas duas

 

....

feito.

missão, quando ella venha,

que no desgraçado que leva a

aguas.

Estes são o inimigci capi—

, tal da ria e da população que

d'ella vive.

- Ha ahi epocas em que se

apanham centenas de milhares

de pequeninos peixes para a

. bastecimento dos viveiros. Al—

guns d'elles conseguem esca-

par alli. Outros, a maior par-

te, morre no trajecto e serve

. de pasto aos antigos habitan-

tes das piscinas.

Isto é que seria necessario

prohibir. Mas os botirões é que

carregam com a culpa do des—

baste, porque os botirões são o

ganha—pão dos que dormem

sobre as tabuas desconjunta—

das e humedecidas da prôa de

uma bateira —— o lar do pesca—

dor, pois não tem outro a

maioria d'elles, e alli lhe nas-

cem e crescem os proprios fi—

lhos ——e a competencia dos pes-

cadores com o proprietario da

piscina euibaratece o mercado,

Tinhamos de ir muito lon.

ge n'esta ordem de considera-

ções. Preferimos ficar hoje por

aqui e aguardar as diiinitiVas

resoluções da estação supe-

rior, que em todo o caso não

podem deixar de favorecer os

 

   

  

 

  

   

   

  

    

  

    

   

  

    

   

 

    
  

 

' lanchas a vapor para esse ef-

E' preciso lembrar á com-

i vida sobre as aguas, noite e

' dia na lueta amarga da exis-

“ tennis, se exige o sacrilicio dos

botirões em holocausto aos que

de terra pescam. . . n'cutras

(47, .1'

Pagamento sdssotsdo)—Coin estampilhs: ano 337b0 rois.Sem estam-

pilhs: 83250 reis. Numero de dia, 50 reis; strsssdo, 60 reis. Africa e paises da Uniao

postal, mais a importancia da estampilhs. A” cobrança feita pelo correio, acresce a un-

portsncis com ella dispendido. A Assinatura 6 sempre costado dos dias 1 ou 15 do catia

que precisam de trabalhar pa-

ra nâo morrerem de fome.

cios, que hão de ser dos seus

amigos mais sinceros e mais

leaes.

_-—+_—

Desmoronamento

O
Diario publicou hontem um

decreto com data de 12 do

corrente, determinando que

desde 2 de janeiro as attribui-

ções das juntas geraes e as das

commissões districtaes sejam

provisoriamente exercidas, nos

diversos districtos, por com—

missões designadas nas rela-

ções annexas ao mesmo decre-

to, determinando mais que as

attribuições das camaras e das

juntas de parochia sejam des-

empenhadas tambem por com—

misões que para os diii'erentes

concelhos 6 freguesias serão

nomeadas pelos respectivos go-

vernadores civis.

Para o districto de Aveiro

e para aquellos primeiros car—

gos, nomeia, pois, o mesmo de-

creto, os srs. Jeronymo Baptis—

ta Coelho, Accacio Vieira da

Rosa e Francisco Antonio Mei-

relles, que substituirâo desde

aquella data os individuos que

alli se eternisavam por obra e

graça dos diphtongos de varia-

das especies.

Foi mais uma martelada, e

certeira, na obra de necessaria

destruição d'um velho edificio

em ruinas.

vindo uma má. causa.

6386

desinfecção geral.

Bem vinda, seja.

———*—-—

Pela imprensa

 

20 de julho ultimo.

teremos tambem aqui a Van.-

guarda, () Jornal-do—commercio,

o Liberal e o Mundo.

Da Vanguarda recebemos

a seguinte communicaçâo:

«Reapparece no proximo domin-

go, 22. depois da suspensão de 30

dias que lhe foi imposta, o nosso

jornal que continuará & publicar-se

de manhã, tendo como director e

proprietario 0 Ir. dr. Magalhães Li-

me».

0 Dia, que occupa logar

primacial na imprensa, linda

0 seu brilhantissimo artigo de

hontem com os seguintes pe-

riodos:

«Queremos o que sempre de-

fendemos para a sinceridade e leal-

dade da execução dos princípios

democraticos: uma Guiistituição l'et-

ta pelo Pais e em que se consigne

o princípio fundamental da sobe-ra

uia da Nação. Não tomemos o abso-

lutismo, não o reconhecemos, nem

nos intimidam as suas arrogancias

e ameaças.

Vencidos pela força brutal, e

nossa honrosa derrota de hoje, se-

ria e nosso luminoso e esplendidc

  

   

 

    

   

Alguma coisa foi já o que

se conseguiu, e n'isso tem uma

grande parte o sr. governador

civil. Não o esquecerão os pes-

cadores d'Aveiro, seus patri—

   

 

    
   

  
 

  
   

    
   

  
 

  
  

  
  

 

Somos pela conservação das

coisas uteis; incompatíveis, po-

rem, com o que ahi estava ser—

O fim, a estirpaçâo de

immoralissimo absesso

politico, d'essa coisa hedionda,

que tinha a cabeça em Ague-

da e a cauda em Anadia, im-

punha—se. Varrella, limpeza,

Reappareceram algunsjornaes

suspensos pela execução de

Já recebemos a Epoca e o

Dia, e dentro de poucos dias

. Nºrse.“ + NUMERO 5:714 *Sabbado, 21 'de dezembro de 1907.

lMPElUMS l'llllll
Fundado em 14 de fevereiro de1852 por

thliS

rsursisrmo s nmscron

Firmino de Vilhena

arruma-ramon

It'll! ' ,! mansas

Redação, Administração e ()d-

cinas do composlçlo o lm-

pressão. propriedade do jornal

Avenida Agostinho Pinheiro

Endereço insurance:

cando—avulso

  

PUBLICA-SE ÁS QUARTASHFEIRAS E SÁBADOS

%—

Não são da' responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

recebe o preito de submissão!

recu & r.

Sur—sum cordel »

intemerato defensor das prnro-

gativas populares, e com elle

aquelles que por egual motivo

vão reapparecendo tambem.
-————-————.——.

Noticias militares

Depois de ter gosado a licen-

ça de dois meses, regressou

a esta cidade, e reassumiu o

commando do 3.º esquadrão

de cavallaria 7, aqui estacio—

nado, o capitão, sr. José da

Costa Felix.

“ Partiu para Amarante,

em goso de licença, o alferes

de infantaria 24, sr. Brochado

Brandão.

Mala-do-sul

Lisboa, 20.

  

enho tarde, mas por vir tarde,

V ainda não venho muito fóra de

tempo. Os suocessos surgem a cada

momento, ligando-se, confundindo-

se,sendo causa e conclusão d'outros.

Qual foi a vossa impressão,

meus caros amigos, Acerca do re-

sultado do tão famigerado blóco li-

beral? D'estupôr, não é verdade?

Pois aqui, apos a energia e nobre

desassomhro dos dissidªentes, rom-

meada de pantomiuices, desmasca-

rando arteirices, derrubando fan.

farrouadas ridiculas, ninguem vol-

altivo desdem.

que não olham apenas para a volu-

melhor é o sr. João Franco. A'quel-

las arremettidas quixotescas, que

elle conhece como as suas mãos,

continua a responder com medidas

de ousada energia, dissolvendo cs—

inaras, organisando á sua feição as

commissões municipaes e adminis-

trativas e anichsndo nas vagas que

apparecem os amigos e spanigua-

dos. Tolo seria elle, se não fizesse

assim.

Agora annuncia-so para breve

uma reforma radical no camara ai-

ta, e então o que convocará os col-

legios eleitoraes, isto é: segura a

camara dos pares com uma maioria

sodºrivel , a dos deputados nada cus-

tará, a quem dispõe da faca e do

queijo, a organisar de modo que

d'ahi resulte tambem uma maioria,

suiiicieute para aguentar uma rsi-

inação.

Que tal? E dizem que é bran—

co! Sim, sim, vão cantando. . .

Essa “de se julgarem só elles ss-

gazes e os outros palermas, é uma

pecha caracteristica da indole in-

digena.

Pelos jornaes d'hoje sabe-se

que entre os srs. José Luciano e

Julio de Vilhena houve larga entre-

triumphc de amanhã! Quem crê.

vencel Quem cede avilta-se e' re-

baixa-se aos proprios olhos de quem

 

   

  

          

  

Essa vassalagem não a presis-

remos, por mais intensa que seja

a lucia e mais largo ainda n perio-

do do infortunio pºllllCtl, que nos

ha-de assegurar !) logar inconteste—

do e brilhante a que sempre clie-

gam os que luctaiu por uma causa

nobre, com uma vontade forte e

com honrado e patriotico esforço,

que nada teme e não sabe o que é

Saudamos cordealmente o

   

   

   

   

  

 

   

pende abertamente com toda essa

 

  

       

   

  

        

tou a dispensar o minimo conceito

a esse conluio falso de liberdades

balôfss. E quando no fim se sou-

be do desfecho das reuniões dos

dois partidos opposiciouistss e da

desordem que n'um d'elles estrugio

n'ama ameaça tremenda de espha-

celamento, todos desataram a rir,

lançando sobre taes propositos tão

ambíguas, como insossos, o mais

De toda essa derrocada dos ve-

lhos partidos, apenas se salvou a

decidida aggremiação dissidente.

Não terá. condições de força mate-

rial para se impôr no meio d'nma

sociedade corrompida pela voraz

satisfação de interesses immediatos;

mas alimenta-a a força que vem de

caracter, o que é muito entre os

mesa espheroicidade do abdomen.

No entanto, quem se vee rindo

vista, sobre

momentosos. Mas

querem, mas não podem. . .

E senão veremos. Tudo

está succedendc é o "este castigo da

lítica sem orientação concreta e so-

cial.

Como bem saxbem, visitou-nos a

celebre actriz Rejane. que no thea-

tro de D. Amelia exhibiu durante

uma semana os dotes spreoiaveis

do seu famoso talento.

A concorrencia foi escolhido,

embora não profusa, para indemni-

sar a empresa de grandes dispen-

dics. Pela sala do D. Amelia en-

xamesvam os claqueurs, isto é: os

hurlistas, que a troco d'umas pal-

minhas dispensadas no decorrer de

certos lances se regalam de admi-

rar boss mulheres, sem puxar ps.

los cordões & bolsa.

E, verdade; os preços eram ca—

rinhos. Exemplo: um logar inferior

da geral custava a modica quantia

de 800 reis! Um camarote de 1.“

205000 reisl

Era forte para estudante. E se

os merecimentos da actriz francesa

ocrrespondesseín a tamanha exigen-

cia, vá.! Mas, francamente e com

toda a lealdade: as nossas Lucilia

Simões e Angela Pinto nlo temiam

confrontos em algumas peças. A

Zazá, por exemplo, deixou muito a

desejar. A Angela Pinto, nos seus

momentos de intensa vibração ner-

vosa, matteria n'um chinelo a Re-

jane.

Isto, meus amigos, é crear fa-

ma e deitar-se a gente a dormir.

Em tudo está uma coisa, que nós

sabemos.

)(
Novidades theatraes, poucas.

No D. Maria sccentua-se, é cer—

to, uma corrente lisongeira, que

anima os escriptores novos a tra—

balhar com esperança. Até agora,

porem, só e Judas de Augusto La-

cerda, um temperamento legitimo

do dramaturgo, conseguiu eviden-

ciar-se como obra de valor.

judeus portugueses, que d'aqui fo—

ram sacudidos por um erro pslmar

dos antigos reis.

Nos demais theatros, nada que

reclame_menslo. A revista predo-

mina, enchendo os cofres das em-

prezas. O publico regala-se com a

piada grossa e alluzões flagrantes a

varias entidades em destaque. Uma

cagadosada, emfim, como se diz na

opereta-magica-revista, A Semana

dos 9 dias, na Trindade.

)(
Tive o prazer de vêr aqui os

nossos patrícios, que vieram em

commissão entender-se com o sr.

ministro da marinha e respectiva

commissão de pescarias, sobre a de-

iiuitiva regulamentação da pesca

na nossa formosissima e abundante

na.

Foram bem recebidas e atten—

didas algumas das suas reclama-

ções mais justas, pelo que os feli-

cito calorosamente.

Tambem aqui vi os meus ami-

gos e patrícios; dr. Carlos Coelho

e João da Nsia e Silva.

)(
Tambem aqui se encontra o sr.

dr. Eduardo Santos, juiz d'uma co-

marca da India, e que ahi residiu

muito tempo, exercendo o logar de

sub-delegado da nossa comarca.

Partirá em breve para a India,

acompanhado de sua esposa. a filha

mais Velha do capitão de cavallaria,

sr. D. Miguel d'Alarcãc.

Tambem aqui tive o prazer de

abraçar e meu amigo e intsmsratc

luctadcr pela causa democratica,

sr. Francisco Couceiro.

  

  

 

assumptcs politicos

fazer aquellas duas almas de Deus,

depois da miseravel situação que

se prepararam? Coitadosl Ellos bem

que

transigensia passa a do primeiro

com todos os desmandos e auctori-

teriamos, scobsrtados por uma po-

 

  

 

   

  

   

  

  

No D. Amelia vae em maré

de traducções, umas boas outras

pessimas. Actualmente a Casa d'or-

dem conquistou as honras de fa-

mosa peça dramatica, que ninguem

deve esquecer. E' escripto por um

inglez, Pinero, descendente, segun-

do se afiirma e se deprehende, de

mmplçõn=80rrespondsnciss particulares, 60 rsis
nha singela. Repetiçoes, 20 reis. Imposto de selo,
especial. ºs srs. assinantes gossm o previlogio de

por linha Anuncios, 30 ms por lj-

10 reis. Anuncios permanentes contrario

abatimento nos anuncios e bom sssus
nos impressos feitos na casa.—Acoss-ss s rscspçlo o anunciam—ss as publicações do qss a
redacção seja enviado um exemplar.

E, por agora,

R.

 

Morgado de Covas

Pelos jornaes do Brazil, que te-

mos presentes,sahein0s que foi

alvo de grandes ovações o sympa—

thico e arrojado cavalleiro tauro-

machico, sr. Morgado de Covas, na

inauguração da praça de touros do

Rio de Janeiro.

Tendo n'ests cidade muitos

amigos e admiradores, damos-lhes

esta notícia com satisfação, desejan-

do ao valente cavalleiro as maiores

felicidades e ainda maior numero

de libras.

%

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOB

  

Fazem annos:

Hoje, as sr." D. Maria do Gar-

mo Street Rangel de Quadros da

C. Monteiro e D. Maria Barbara Gar-

cia Correa.

A'msnhã, a sr.“ D. Maria Beatriz

d'Araujo Abreu Barros Bacellar; e o

sr. Fernando Dias Antunes.

Além, o sr. dr. Lourenço Peixi-

nho

Depois, as sr." l). Natalia de

Vilhena Barbosa de Magalhães, 0.

Maria Luiza da Cunha Coelho Lopes,

D. Maria Augusta Reis; e os srs.

Belarmino Mais e Sergio Augusto

d'Araujo Abreu Barros Bacellar.

Na quarta-ieira, o sr.' D. Bran-

ca Portella, Anadia; e Os srs. Ms-

nuel Anthero Baptista Machado; An-

tonio d'Andrade Vieira, Anadia; Er-

nesto Levy Maria Correa, Mario

Duarte Faria o dr. Abilio Tavares

Justiça.

Na quinta, o sr. Francisco Bar-

bosa do Couto Cunha Sotto-Maior,

Estarreja.

Na sexta, a ar.“ D. Guilhermina

d'Oliveira Melchíades, Elvas; e os

srs. Manuel Firmino de Vilhena Fer-

reira o dr. Antonio de Sá Brandão.

. REGRESSOS:

Regressou de Cascaes à sua ca-

sa de Lisboa o nosso bom amigo,

sr. dr. Annibsl de Vasconcellos.

. saunas:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. Manoel Pedro Nolasco,

prºprietario de Perrâes; commen-

dsdor Pires d'Almeida, d'Angeja;

dr. Florindo Nunes da Silva, reitor

de Sóza; Eduardo da Fonseca e Sil-

va, empregado de fazenda, em ser-

viço das matrizes; dr. Marques

da Costa, medico municipal de Ca-

cio; conde da Borralha, dr. João

Sucena, administrador do concelho

d'Agueda; José Rodrigues Pardinho

e Henrique da Costa, proprietarios

em Sarrszolls; Camillo Rodrigues,

redactor da Voz d'Angeja; Luiz de

Padua, pharmaceutico na mesma

povoação; Manuel Gonçalves Nunes,

proprietario em Cacic; Manuel

Maria Amador, chefe de conserva-

ção d'obras publicas; João Ferrei-

ra dos Santos, bemquisto capitalis—

ta; e dr. Alexandre d'Albuquerque,

distincto advogado em Estarreja.

+o- Ghegou & Aveiro o sr. dr.

Alvaro d'Athayde, novo professor

do cheu d'esta cidade, que nos di-

zem ser tambem medico e opera-

dor.

. DOENTES:

Tem estado doente, mas já se

acha felizmente melhor, o sr. An-

tonio Pereira Osorio, presado filho

do nosso amigo e honrado nego-

ciante, sr. Eduardo Osorio.

+o- Ccntinua melhorando o sr.

Armando Regalla.

. KOGIDADE DAS ESCOLAS:

Em goso de ferias encontram-

se já em Aveiro os nossos patri-

cios, estudantes da Universidade e

lyceus de Coimbra e Porto, srs.

Henrique Pinto, Manuel Prat, padre

Antonio Fernandes Duarte Silva,

Agnello Regalla, Ricardo Gayoso,

Luiz Firmino, José Lebre Barbosa

de Magalhães, Antenor Ferreira de

Mattos, Adriano de Vilhena Pereira

da Cruz, Amilcar Mourão Gsmellss,

Francisco Maria Soares e Alberto

Ruells.

meus amigos,

que pretendem basta de inassadas. Tenham boas

festas e um novo sono de venturas.

  

  

  

 

. Mludezas

acreditado neguem-'e nosso

O amigo, sr. Eduardo Osorio,

heinquisto proprietario da conheci-

da loja de modas e confecções, a

Elite-aveirense, que tantos annos le- .

vo. da. existencia honra la. e prospe- l

ra, Offbl'ec'fii-HUB uai tiu-lo chromo

com kalendsrio psi-u » anno proxi-

mo futuro, chrono.» qu»: á utilidade i

allia a elegancia e a belleza, e

serve ainda de reclame ao seu ma-

gnifico estabelecimento.

Muito agndecemos a gentilleas -

la efforts, tanto mais que, entre

squelles outros que o sr. Osorio

adquiriu para brinlar os mais im-

portantes dos seus fregurzcs, este

tem uma forma especial e foi ex—

pressamente escolhido para nós.

A proposito devemos lembrar

às nossas gentis leitores que : Eli-

te-aueirense se enfeitou Igora do

novo com artigos magníficos para

a presente estação e para as festas

do Natal, reoommendando-lhes por

isso uma visita, com que nada teem

a perder.

,)” Tomou na quinta—feira pos-

»s da vara da justiça na comarca

da Feira, o sr. dr. Luiz Pereira

do Valle Junior, nosso presado pa-

trício e amigo, assistindo ao acto

todos os empregados judiciaes d'sli,

e outras pessoas de oathegoria.

# Foi hoje, que em Lisboa,

se fes o sorteio da talude e 6 ha-

ra o. que escrevemos ha de haver

alguns felis-ardor, a quem a sorte

l'avorecosse; mas de certo é muito

maior o numero dos descontentes,

porque ella não chega a todos. A

nós, por exemplo.

" Reuniu ns terçanfeira a com-

missâo organisation do Club de

Aveiro, para proceder it aprovação

dos estatutos e s eleição dos cor-

pos gerentes. Esta reunião foi bas-

tsuic construida, pois passa de 60 o

numero de socios installadores do

referido Club, e deve começar a

funccionsr em principios de janeiro,

u'ums casa da rua da Cos—

toira, onde tem residido o sr. se-

cretario geral.

a! Começam hoje, nos estabe-

lecimentos de ensino do pais, as

ferias de Natal, que se prolongam

até ao dia de Reis, tendo começo

na terça—feira tambem as dos tri-

bunaes das comarcas.

Tenente Francisco de llesende

   

          

  

  

 

m redactor do Diario-demo—

ticias intrevistou ha dias o

soldado João Evangelista, um

dos sobreviventes da catastro-

phe do Cunene em 904, que

conta assim o desastre, de-

monstrando que o maiogrado

tenente Francisco de Resende,

nosso saudoso patrício, mor—

reu hsroicamente, em campa-

nha, pelejando com os negros

até ao derradeiro momento:

«Houten: de manhã, dirigimo-

ucs ao quartel da Junqueira, a fim

de procurb'rmcs um soldado que nos

haviam dito, ser um dos sobrevi-

ventes do terrível massacrede 1904

e que tomara parte na recente cam-

punha.

Chama—se elle Joio Evangelis-

ta, é na natural do Porto, baptiss-

do em Ponte do Lima, e conta 25

annos de sdade.

Instado para que nos nsrrssss

como se dera aquella horrivel he-

catombe, sucedeu, dizendo:

«Foi no dia 25 de setembro de

1904, no Alto do Tombo, ns mar-

gem direita do rio Cunene, que se

deu o desastre.

«A primeira companhia euro-

peia, de que eu tambem fazia par-

te, ocmmantlada pelos srs. capitão

Pinto d'Almeida, o tenente Resen-

de, sahiu, ás 5 horas da manhã,do

acampamento para se dirigir ao

campo das operações.

Depois de havermos percorrido

nus tres kilometros, foi dado o si-

gnal de alarme, em virtude de uma

zagais ter derrubado o nosso capi-

tão.

«O sr. tenente Resende man.

dou formar quadrado e, depois, ia..

  



zer fogo, que foiiuicixdo por duas

cªrecªs ªrtilhªria! 'Aºªlªº'ªªª
cada extremidade da face-

do mesmo quadrado.

tªonmbatemgs, então, debaixo

de uma verdadeira chuva de balas

e zagaias e apesar dos pretos serem

em grande numero, susteutdmos o

ataque até ás 9 horas da manhã.

«Depois, como se reconheces-

se que não podíamos manter a .—

eigâo que oocupavamos, o bata

disciplinur deu uma carga de beyo-

nctu, mas, se retirar. foi massacra-

ªiporf mais de 81000 africanos,

nrmados de nagajgs e de outras

armas a que elles chamam «ferros

filos» .

çSnccumbiram d'ests maneira

60 portugueses, os que empatam

conseguiram ainda alcançar o que-

drado, que por fim, foi rôto pelo

inimigo, que, entre portuguezes e

pretos auxiliares, matou 100 ho-

mens.

«Apenas 60 soldados lograram

chegar a são e salvo ao Humbe.

«Tinhamos ficado vencidos.

«Passado algum tempo regres—

sei a Lisboa, voltando novamente

ao sul de Angola, quando se orga-

nisou a columna vingadores.»

————-.-———-—______—

Fim do ann

Agora que se aproxima o

fim do anno, em que ha sem-

pre compromissos & satisfa—

zer, esperemos dever á ema—

bilidade dos nesses presa-

dos eubecríptores & graça

especial de saldarem as

suas contas com esta admi—

nistração satisfazendo

“importancia dos recibos que

pelo correio lhes foram en-

viados'já.

A sua devolução impor—

ta o accreecimo de deepezas

para & emnreza, e grandes

'difficuldadee para e escri-

pturaceo.

- A todos rogamos, pois.

penhorante fineza de paga-

rem os recibos à data da

"sua apresentação pelo cor-

reto, deixando-lhes aqui fir-

mado o nosso índelevel reco—

nhecimento.

Informado local

  

" Folhinha mnh-en-

e 0906). —— Dia 21 — Causa

ensação em todo o nosso districto

um artigo de João Chagas, publica-

do no Janeiro, sobre () sultanato de

Águeda e as inspecções militeres

“do 905;

Dia 22—A fabrica- . de' ceramica

da“ Fonte—neva abre alli uma brt-'

lhante exposição dos'ªseus produ-

ctos, sendo muito visitada e apre-

ciada com o devido louvor.

" Continua o mesmo tempo,

formosissímo.

" Na calle da nossa ria morre

afogado um marinlião.

Dia 23—Começam as ferias do

Natal. [ingressam porisso e Poesias

os estudantes aveirenses que “fre-

"queutam lã fura varias escolas.

' ;- Em 8. Jacintho ha lances de

800, 000 e “0006000 de reis, sen-

do o maior Odo nosso amigo, sr.

llanes Nogueira.

Dia 24—.Vespera de Natal com

um dia lindo e uma noite serenis-

. sima. Chegam muitos aveirenses

distantes, que veem consoar com &

"femilia. Em algumas casas particuí

lares explendem os prosepes e ar-

vores do Natal.

Dia 25—01a brilhante e noite

egual. As festas do Natal nas egre—

j'as e algumas casas particulares,

'teem um aspecto encantador. '

Día 26—Primeiro dia de chuva

1905 uma temporada de sol e de

noites de luar. Faz—se a entrega dos

ramos da Vera-cruz, não havendo

um unico a receber a porta.

Día ta?—Continua a chuva com

'vento e frio cortantes” Faz—se a eu—

'ttega dos ramos do 89. da-Gloria

i esar do mau tempo e quasi de-

li iko'de aguaceiros de gramso. A'

"'lr'o'ite ha temporal e— mais tarde

ainaiua.

-' 'ª' ,- «(anunciem-pro-

"yilloiah>$'.'—l£" «repasse, segui-

da em 56 enuosde existencia: o

n.º 5:715, correspondente a— 25 do

corrente, o dia de Natal, só será

pbblicado no dia 28.

Se'entretanto se dor no pais ou

' fora-d'elle acontecimento sensacio-

n'ai que o mereça, delle-informa-

remos. em supplemento os! nossos“

presados assiguantes'e leitores.

E que todos elles, como para

nos desejamos, gcsem as mais fe-

“ lizr-s tretas.

Ilo não do compadre...

—Em artigo recente oontlrma 3 Vai,

Utilidade o que aqui dissemos: em

tempo acerca da fatia do conto de

' reis ollrrecida ao g' verbo em troca

dacountrncção das gaiolas erectas

- na cercadas Carmelitas.

0 (ostenta fez 'o P'""'l!!'.' sem

ouvir ninguem, se dar quue'r' &

"penar setisftlção- a quamuquer que

principal

- cios, que toda a gente ahi CUÍlllUle?

-to os melhores do coro».

fosse. Nada dizia, nada contava,  

  

    

   

  

    

  

   

   

    

   

     

   

   

  

    

  

    

   

       

  

   

    

   

   

        

   

   

 

    

  

   

   

  

  

 

registos, se os tinha, fazia-os em

se. La é que deve estar a copia

que recebeu sobre esse e outros

aumptos.

ria, onde elle puzera sentinellas

vigia aos empregados, “de onde

de ninguem tinha a faculdade

só e custa de grande eslorço

padªs de todos os seus

&

porcos seus para os mercados;

secretaria. . . etc., etc., etc.

a

e sublime virtude:

de todos os presidente.—'!

rente:

foram pedidos para construcções;

venleute,

reaes municipaes;

freguczias do concelho;

excellentes serviços prestados po

lho de Aveiro;

ro Barreto;

" Lançou na acta um voto dr

vereador, sr. Ricardo Campos; .

um outro de congratulação pela

to; e

ductores para o posto de Cacia.

vena de aspirantes as graças Doses

do renal.o mestre, enviou ao Distri—

cto uma epístola laudaloria dos...

ineritos e mais partes que no lio-

nesto cidadão concorrem, a propo-

sito da queixa que aqui fizemos, e

mantemos, acerca do procradimento

d'esto nas aulas que iudevtdamente

rege.

São cidadãos no pleno uso e

exercício dos seus direitos... de

c'urVatu'ra. Ficam-lhes bem esses

sentimentos. A gratidão e uma

grande virtude, mesmo na rama de

qualquer pepino.

Mas de quantas duzias de alu-

mnos é composta a massa que o

padre amina? Quantos d'elles ou-

sam contrariar a verdade dºs fa-

Aquella novena! liiiosa pintado

de esperançusos [IIOÇU'a-l São «tecer

Po-iem

contar com & absolvrção iinal. Que

grandeza d'animo! Que llt'lltl (”Xl-tín-

plo de obediencia e de sulunissão

escolar! Por que é um facto: o pa-

dre insinuon-lhes aquillo, e os. . .

cordeiros cumpriram.

da revelava da mysteriosa adminis-

tração do seu engenho. Na secreta

ria andava-ee as sonoros., Elle-e

que concebia e baptisava. Os “seus“

oiiicio que enviou e mais papelada-

llas alguem nos informe de que

elle se defende ainda imputando &

culpa ã secretaria. Sim; a secreta—

uão deixava arredar nemsequer

para satisfazerem necessidades, on—

esiar doente. de onde nem a prai-

na conseguiu apagar depois os sul-

cos da pregaria do seu calçado e

conseguiu banhar, deeinlectar, pu—

riiics—r a atmosphere viciada; a se—

cretaria, diziamos, é que é & cul—

erros,

(d'elle) de todos os seus desmandos,

de todas as suas grandes culpas.

A secretaria é'q'ue i'ez avenças

ru'inoeas para a fazenda municipal;

a secretaria é que comprou e vou-

deu aquellas celebres obrigações

de que reza a historia; & secretaria

e que forneceu bichoiros, coberto-

res, games e mais especialidades

de enfeite e agasalho; a secretaria

e que tratou hoje com o sr. Domin—

gos João dos fieis o que no dia

immediato se lhe negou; a secrets-

=ia é que alterou e pó: em vigor

posturas que nunca tiveram a seu-

cção da estação tutelar; a secreta-

ria e que gerou os aleljões da ave—

nida dos ditos; a secretaria e que

armou os einpregados municipaes

em guardadores e conductores de

0h! a secretaria foi por então a

mãe e o pas de todos os peccados,

mas teve tambem uma grande,

uma extraordinaria, uma Fliplt'nnª

livrou o Couce-

lho, e para todo o sempre, da

peiór de todas as pragas: () «melhor»

Camara municipal.—

llesoluções da sessão de 18 do cor-

ª“ Approvon as deliberações

tomadas na sessão anterior e man-

.iou dar os alinhamentos que lhe

" Anctorisou o dr. Lourenço

Peixinho a construir junto do seu

predio da rua das Barcas um pas-

seio de granito com a largura con-

lndeferiu a petição de aven—

ça feita por José Nunes de Carvalho

e Silva, negociante, do Eixo, até

ver onde vão as arrematações dos

." Adjudicou e varios outros

negociantes os rosas de algumas

.“ Passou sites-tado de bom

comportamento moral e civil, e de

vezes na sua secretaria, a João Au-

gosto de Mendonça Barreto, ama—

uuense da administração do conce-

'.ª Submettcu à informação do

couductor ao seu serviço um re-

querimento de varios cidadãos mo-

radores no bairro piscatorio, queen-

licitam a expropriação d'uns terre-

nos pertencentes ao sr. dr. Casimi-

sent'rmento pela .morte do pac do

rictorias d'Mrica, enviando um to-

|egramma de saudação ao major

decadas, valente commandaute das

forças expedicionartas ao Cuama—

;* Resolveu mais fazer desde

ja a requisição de cavallos repro-

llma noventa.—Uma no-

Dª—

  

     

   

   

               

   

    

  

          

  
  

 

  
   

  

     

  

   

 

    
  

   

  

  

     

  

  

  

 

   

     

   

  

    

   

  

 

   

  

  

  

junlar aos seus enthusiasmos

admiração "mais uma

ett-.

do:

são capazes de se fazer descer

ªs-

tâmbem - da sua justiça.

de

os

Ue-llª quem faltou a verdade.

E perderte-lhes, Senhor. ..

de

caVallarias altas.

88

n.'

renas munici ses—,

do em »praç desde o dia ti

corrente.

terior.

na Creche e

excepciooses.

da remissão do foro sobre que

a

roque, 'como então dissemos,

rene.

do anos annual.

a «Espinho-t

I

r

so honra-lhe seja.

velmen'te. Ultimamente os seus es

itabelecimentos

“dia tie-Natal, 25 do corrente.

() rez-dechuussez foi completa

mente reformado na frente.

Iejos em relevo, de côr bronzeada,

ção, os artigos mais modernos e de.

lítio gosto da ourivesaria nacional.

Por cima da porta, que tem urna

vistosa ciinalha,e no centro dºente,

o monograma do seu dono, nota se

tambem a-barmonia das suas linhas

ornamentado.

A dentro da loja observa-se abel-

la collocação das estantes de no-

gueira, envernisadas a cera, com

talha, e tambem umas elegantes

«manias de telha, que produzem um

bonito eifeito e são trabalho exe-

cutado no Porto, e onde se expõem

os mais variados objectos de ouro

e prata, tanto de luxo como do uso

ordinaria, principalmente dos de

mais procura do povo. A' noite de

ve ser illuminada por duas bonita

o oleganttssunas lampadas, de ea-

tilo moderno, a gaz.

O plano da ornamentação rx-

terni é do lame magico de José tlr

Pinho, um «rir.—ta de raça.

O sr. Manuel Lopes, pelo seu

Caracter probo e pelo seu amor

ao trabalho, merece todo o auxilio

das esperas d'ouro que 0. (rede

lhes reserva. l?. veiam se conseguem

duzia domingos.-As mentais, se

sua dignidade, para representarem—

tambem o inglorio papel. Neve.,eieí

poucos e é um n.' fatídico. Aindai

lã ficará muita gente, muita novo—

os, e de-ambos os sexos,, para dizer:

Factos são faetos, que se não

destroem facilmente. Venha a syn-

dicancia, “sr. director geral, e ver—

que

são rapazes. A culpa não é d'ellesl;

é de quem os mandou metter em

" Sobre o assumpto recebe-

mos uma carta interessante, arque

daremos publicidade no proximo

Arrow-tações. —- liinda

nãolind'aram as iaªrremetações dos

que teem-anda—

Nota-se, porém, um «accrescimo

beneilco sobre-o rendimento do eu-

no passado, que já sub—ira extraor-

dinaríamente sobre o do anno en-

.“ Na secretaria da corners fes-

se homem tambem a arrematação

dos generos e artigos de Consumo

Asylmescolh—dism'ctal,

obtendo—se todos elles p or preços

º fôra—Foi superiormente

approvada a deliberação da camara

municipal d'este concelho, ãcerca

principio, por me compreheusão,

a estação tutelar havia mudado in-

tervir a auditoria administrativa, fô—

imposto nos terrenos onde se acha

edilicado o theatre Aveirense, ocdi

licio da camera e a Malhada dos Sªn—

tos Marlyres, requerida a camara por

0. Philomena Bolero de Lima, de El-

xo. senhorta directa do mesmo ter-

Como ja explicamos, é sobremof

do vantajosa para a camara esta

remissão, que a isenta d'um pe.-ia-

nlinha fennoazemiu

:Mn-hOrr—O Dicriç-do—guoerna pu-

blicou hontem o decreto mandando

expropriar determinadas pernoites

de terreno necessarias para o de»

vio da betta terrea do norte,,jueto

mor-tanto don—tim!

.a Iheúnordin do Pan-

to.—0 importante capitalista por. _

transe, sr. José Bento Pereira, bem

conhecido zn'esta cidade e mesario

da Santarcesa da Misericordia d'e-

quella cidade, e sua esposa, adere—_

ceram à piedosoinstituição dois pref

dios na rua da Liberdade, continen-

tescom a cerca do monumental “O,-*"

pital geral de Santo Antonio. Este

Cavalheiro é um dos grandes bene-

meritos portuenses de instituições

de benelicencia'e caridade, opone—

lnauguruçilo. — Aveiro

vae- progredindo lenta, mas send-

commerciaes tem

tornado uma feição moderna, spre-

sentando-se alguns com ªfinªcõdil,

artísticas, ate decerto luxo. Entre

estes destaca-se a, comer-seria do

'sr. Manuell'eroan'des Lopes, esta-

belecida agora na casa de azulejo

da rua dosill'ercadores, defronte da

outra que existia-na casa do falle—

cido e honrado ourives, sr. Antonio

da Costa, e da qualesta 'é successe-

ra, e que vae “ser inaugurada no

spre-

sentando uma elegante porta da

arte-nova, com encruetações nos

Capiteis dos pilares de bonitos azu-

e ladeada por duas vit ines ein-que

se destacarãu, em artistica disposi-

 

Registe-se o acto, que é digno do publico.

tmn—ico.. stº-omo
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de S. Janina» deep _

pessoal. Aª entre esteeiànno não

de boa, e se os mezes de'—janeiro e

mal.

peixe grande, mas pouco, e

Anima'ihogl-ap

sus

blicar a

do

dia 25:

a

dr.

é

selheiro José Ferreira da Cunha

Manuel Fernandes Vieira, 500;

500. Summa, 296290.

corrente anno.

São as comandar de

Não ha ousam-enhan-

lias das suasrreljeções diamizade.

mais desabrida e chuvosa, e en

demasiadas

&DDO.

——-—————+—_——

ZUNS-ZUNS

abemoe, poriuformações que

S reputamos fidedignas, que

estão contados os dias da di—

,ctndtsra, meu grado as adir-

«nações optimistas dos. seus

cantores.

)( Consta que a doença de

um personagem político em

evidencia é mais seria do que

se imagina, infelizmente.

“ Dá—se grande impor-

tancia a uma conferencia dos

dois chefes dos partidos pro-

gressista e regenerador, ácer-

eu do novo, decreto dictatorial,

que manda dissolver as cama-

ras e juntas de parochia pdoe

governadores civis. O que vi.

rá? M ais 01660?

)( Os partidos agitam-se, «

aié os m—iguelietas descem á

estocada, de lança em' riste.

 

Nem? ellés querem Q &bªº'llltlª' gar todas as barreiras e sinto-m

achasse por. completo, as empre-

de campanhas de pesca da costa

origem o seu

vereiro não “lampada ou pouco,

as mesmas empresas ltcam muito

'na ria tem vindo algum

mesmo dos viveiros, que tem sido

esgotados, porque n'esta quadra o

peixe e mariscos tem grande procu-

rrpªtªrªtswlxe das eçtljºªdªªh

'o* Lu-

miere-pathé—Continua a ser

«muito concorrido, e ante-boulein

apresentou lindissimaa mas, que

agradaram muito, taes como- Uma

viagem na Suissa, no Mmtr! Car.

10, Carnaval em Alice, 0 -Maio

do bosque, etc. Hoje a Vida de Je-

Bôrlm—Contluuamoe e po-

lista dos subscriptores

parao bõdo que () Recreio-artistico

tenciona oli'erecer aos pobres no

Transporte, 136490. 0. Candi—

da Paixão, 100; Joaquim Ferreira

Martins, 500; Antonio ll. Ferreira,

(Lisboa) 15500; Luiz de Mello Gui-

marãew, 500; padre João Ferreira

Leitão, 500; João Pereira Grijó,500;

José Pinheiro Paupista, 200; Manny-.|

Tavares Barbosa; 200; Manuel Sr-

rnões Maio, 500; Albano da Costa

Pereira, 500; dr. José Libertador F.

d'AdeellU, 16000; dr. José Rodri-

gues Soares. 15000; Francisco Pin-

to d'Almeida. 500; uma senhora

piedosa, 15000; José Maria da Coª—

ta Junior, 500; José Reynaldo, 300;

Antonio Carlos da Silva Mello

Guimarães, 500; Ernesto Levy, 200;

D. Georgina Merlo, 300; padre Egas

Silva, 400; José Antonio Marques,

200; João Ferreira Felix, 200; con-

Souza, 16000; João Neves d'Olivei-

ra, 16000; Henrique Cruz, 500;

Manuel ,da Rocha, 500; Antonio

Ferreira Felix, 500; A. M. S., 200;

0. Rosalina A. da Costa Mevedo

Ae nor-sondas. .. — Vae

abrir—seo cofre da recebodoria d'es—

te concelho, por espaço de trinta

dias, a contar de 2 de janeiro pro-

_x_i_mo até 31, para. a cobrança vo-

luntaria'dae contribuições predial,

industrial, renda de casas e som—

ptuaria' e' de juros, respeitantes ao

praxe.

Bilhete. de, muita.,—

Ccmo estamos chegados «o Na

tal & Anno-bom, motivo para

a-trocn de boasvfestas, temos por

convenientetpatrtíoipnr aos nossos

-_assigoantes, leitores e smveis lei—

toras que nos chegou um lindo sor-

ti-mento de bilhetes de visita de

fantasia,-1 que hade mais chic,a pre-

ços medicos, respeitando que as nos

eua otiiotnas, que são as meios ao-

tigas e bem conhecidas, tenham

preferencia na escolha dos bilhetes

com que queiram felicitar as. fami—

oroutomno.—Aoabuu esta

quadra, que costuma ser a mais

amena e que este anno foi por de-

tra a estação d?inverno, que já. se

divisa ao longe com .as suas longas

barbas de genda, oseu gibão de

peles, e com um forte e alamhssa-

do guuda-obuva, para se livrar

d'ella. e das novos e do frio,. que já

se annunciam,s.que oxalá não sejam

parztbem da agricul-

tura e da humanidade. Estamos,

pois, no tempo desagradaveis noites

de esteirinlta ados-serões, passados

no «goso inefavel das alegrias do lar.

H jo & o dia mais pequeno do
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fºi bo...

fe?

 

() dependencia d'Aguª“:

avançou .

.Viér

entendetos !

«iraquiano seiº de .
sista d'este concó 6.

progressistas que

filho, porque mesmo muita

cia e parterna ou filial.

radical de mão cheia...

e tendo até seu proprio poe!

o sr. José d'Alpoim?

B

',

lhe já. outro: a Forca.

alli enforcar?

O sr.

mes.

que podia fsllar bem alto.

pregos e a quem!

."

 

ruizMim
(Conclusão.)

mudos a uma assembleia geral do

eleição de v. ex.“ e agora .consul-

tados sobre o caminho a seguir na

luets travada contra um estado de

coisas anormal e perigoso.

E' preciso avaliar este momento

da politica portugueza tal como el

le é, em tola & ene enorme gravi-

dade. O tempo das habilidades aca-

bou, e hoje só duas coisas são per-

mittidae e marcam carreira:—a sin-

ceridado e a honestidade.

Não são os termos de uma mo-

ção o que temos de discutir agora.

O que está. na tela das discussões

é a propria base da politica portu-

gucza, são as instituições—na sua

essencia, nas suas formulas, no seu

pessoal.

Quanto á essencia, devemos

OODBFI'vnl'-DUS monarchicos; é essa

a obrigação do nosso lemma con-

servador. Eu, porém, que nunca

fui republicano, nem quando em

rapazes estamos sujeitos ao seram—

“Éºtidmjm-n'º, pºrem, uns— neil _e ler..— pm “brim
'ctonalistas, que querem estar “Plºt“. Cºmplimv .

de bem com Deus e com o dia-

 

OlRO DE LEI

Continua com a palavra.. In-

A razão porque o sr. conde

. para o sr. Oliveira

Mattos, quando este fallen em in-

trigns, foi certamente pelo facto de

o grupo d'Aveiro ser dos exaltados,

dos que queriam rejeitar a moção

da eommiuio executiva e appro-

var a do sr. Soares Pinto, mais ra-

dical, muito avançada. e o sr. Mat-«

tos se referir a esta circunstancia.

'O curioso de“ facto é que, emqusnr

to que o n'. conde, porque vê que

o seu partido pelo caminho que se-

gue estd muito longe do poder, e

lhe convem agradar aos dissidentes

e republicanos para o que der e

(habilidadesl), lançava os cães

d moita, combatendo & moção de

commissão executiva, muito embe-

ra se não atravesse a faller n'osoe

sentido, o seu pae defendia «com

ardor esta mesma moção. Vlo lá,

Pelo que vemos, ternos dissi-

,tido pregun-

Sempre queremos ver quaes os

acompanham

o poe, e quase os que seguem-

ente

está ansiosa por saber se ain nen-

A nós pertence penitenciar—nos,

pois que temos estado a combater

a politica despotica, centralisadora

e absorvente do sr. conde e s. ex.ª

sáo-nos um liberal avançado, um

comba-

Porque não acompanhou então

A forca. Alemao)do nome de Olho

da Providencia com que o alcu-

nbaram o caudieiro de 10:000 vel—

las, sito na Praça conde Sucena,

emquanto não fôr mudado mais

uma vez, o publico começa a dar-

Quem é que o publico quererá.

Oliveira Mattos e o sr.

conde. Na assembleia geral pro-

gressista o sr. Oliveira Mattos,

quando discursava appoiando amo-

ção da commiesão executiva do seu

partido,:lisemque era preciso aca—

bar de uma vez para sempre com

as intrigas e com as dissidenciss...

N'esta altura, segundo diz o

Seculo, levantou-se tumulto, e o

sr. conde dirigiu-se ao credor com

ar ameaçador. Não sabemos se por

causa da palavra intrigas, se por

causa da palavra dissidencias, se

em virtude de ambos estes ter-

-0 que sabemos é que o sr. Oli-

-.veir.a Mattos foi respondendo. que.

ha muitos annos servia o partido

progressista e que até hoje não ti-

nha pedido nenhum emprego, pelo

Este sr. Oliveira Mattos lem—'

bra-se de cada atual Fallar em em.—

O nobre conde dava agora.

todos os pinhaes vendidos pa—

ra.-nâo ouviasstas duras coi-

sas. Que mm. . mamodº

fel que n&advexsidade & gen-

tese vê obrigado & tregarl. . .

Ainda bem que, em menos de

dois mezes, duas vezes somos cha-

partido: em 12 de outubro para a
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quanto custa a arrancar da A » (:
velhas crençªs, tendo-g : ' "

« de que ellas trazem w raider

voa de sangue e lagrimas.
adignidade nos implica o '
oro, faça—ee, quando o bem da '
% o exija!

As formulas carecem paio "
“.o redhal redoma. Da uma w
tugousl nem o _ ma_potbrú *
que no seculo X? não '»— ad- -
que a liberdade seja uma oE-rtlu
quando está. proclamada e dívini—
sads como um direito inaliensveL.
Reforma se a constituição e que no
artigo primeiro se inscrevi—«uw
verdade suprema:—- Portugal pars

Jmcs ao povo e só o povo é a noa.
ção.—Urge garantir as liberdades
agora,;nuhrgadnp..ótm
nosso oonservanttsmo, e urge anil.
mar os poderes invasores, e um de-
ver da nossa conservação. '

Quanto ao pessoal... Alguem
em tempo perdeu a eouâanga :

sr. .]ng Jª'yanco. Beadquiriu-oppç '
rs; mas perdeu a confiança do pai .
Evidenoiam—se mesmo compromet-
tidos o respeito e o prestígio indis- _
penssveie ao seu elevado cai-g , -.

Todos os homens de honram
Portugal só a uem ; mer

botam a considgragão devidªs“. H;-

mens honestos, como apreciam'e'zjs- -

etamente, se, das campanhas da

didamação gratuita em joreus'

estrangeiros pagos, saem limpos os

_oãendidos e enxovalhudos .os dmg— '

maderª—,
'

Galtier fez-nos o 'grsnde favllr '
de nos operar da catarata, mite td- '
ve a inhabilidade de fazer eess'opo.

ração em publico, perante :o: Ensp-

pa. Duplo serviçal Já não leme

cataratas e não podemos, se u_er,

tingir que as temos. Não deselo in- '
sistir n'este ponto. Se é deshonrodo

dar homem por si na deuª'routoifé

desprimor ntfs-outono quarter n'elh

substimir outrem. A climate, “e

em todos nós reflecte, não me vi-

sou directamente.

Para que o paiz nos liga e &.

reoomponba do aba-lo produzido”. .

las vilissimas calumnias é echo

mostrar-lhe absoluta sinceridw e,.e

firme resolução de não recuar. no

caminho eneetado. Cortar se pon-

tes que nos separam do inimigo _

pôde ser indício de cobrir-dia.- Cnr- '
tal-as atraz de nós é caução-.deb-

roismo, e o compromisso soluços

de vencer ou morrer E quem ago-

ra recuar morre. E morre na lama.

Cas atascsdo no lodo.

'E' possivel que en ligne de mel

com os homens por (:ausa do rei.

lug mei-upar», fim.» «no boazovm- '

panhia, na do grande Alfonso de

Albuquerque.

Tencionava, o que vejo ser as-

cusado, dizer ao estado maior do

nosso partido como disse Thome:

Ribeiro, uma das glei—ias d'elle:

0

Senhores, todos dª pél

Agora o ficar sentados

De oavalleiros não é.

Não e preciso fase!-o. De pé

os encontro e bem erguidos, ap .

do do nosso chefe. Dir lhes-hei, po- -

rém, mais:—Marechaeu do partido

regenerador, cobri —-vos atuante d'el-

rei, que a isso vos dão direito, por

fôro das Hespanhas, os vossos ser-

viços á. patria, as nossas trudicçõss

partidariasl Demais o exemplo é

frisante e patente: e de chapeu no

cabeça que se alcança o posto de

.granadeiros _ que a vós pertence,

granadeiros da Constituição, grane-

deirosds Liberdade!

Em 17 de julho de 1851 discu-

ªtis-se na assembleia legislativa frut-

ceza o projecto de revisão consti-

tueiona para prorogar co.poderes

ao principia-presidente. Subiu ó. tri-

buna esse genio que encheu de lua

e poesia o seculo XIX, Victor Hu—

go, e no celeberrimo discusso em

que chamou so sobrinho do grande

Napoleão Napoleão o precisam,, .pro-

feriu estas palavras:

«Ce que seus demand esli

M. le président responspbe de

la république, ce que nous; atten-

dons de lui, ce que bons avon:

de droit d'attendre fermemont

de lui, ce n'est pas qu'il time

le pouvoir eu grand bonne,

e'est qu'il le quitte en homme

homme.»

Apliquemos agora a parsphrsse

d'esta apostrophe:—O que pedimos

ao rei constitucional de Portugal, o

que esperamos d'elle, o que temos

o direito de esperar firmemente de

elle, não é que permitia a dictadn-

ra como grande homem, é que a

renegue como homem honrado.

E' forçoso desmentir .Gsltier,

visto que é preciso emendar Cb-

mões. Se é certo qu :

Um fraco rei faz furta frm

gente,

como «atraz dª tempo: tempos
po vermelho, estou prompto a gal. veem», mostremostqne 3; não é

e certo que:
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. " e Nova York, acaba de suicidarse

l—thou em Paris nos atelier” dos

, rtp insatisfeito. Ultimamente tinha

“' . ,, ,aigor da vida o do talento, sui-
º Mac sob o peso da angustia

Jul.—estuda nos seus tempos de

msm, same Appletou era reques-

",'a' amava perdidamente. A honesta

“ªteuhora, porém, respondeu que lhe

«agradecia muito esse affecto mas

_,que, venda casada, nada

ser de positivo. . . Desse tempo ao

“tirante promettia casar com elle.

-.aehando de muito boa moral o pro-

tosse atesta para melhor. De quan-

_,,do.em_, quando, Wood perguntava

”se esse marido massador não esta-

va disposto a ceder o seu logar.

[inicie,mapondiaimperturbavelmen

te que sendo ella mais nova do

que o marido natural seria que es-

te tizesse mais cedo ablativoile via-

gem. E fez. O pobre homem em le- _

vereiro ultimo foi d'esta para me- dª Lucro, que foram abeclvr—

Ihor, deixando, portanto, a mulher dºs. F01 defensor da segunda,
livre para todos os elieitos.

cou radiante. Pouco depois, porém

não se sabe porque, priucipiou a

recunr, e sempre que Annie lhe di-

al: que estava livre e que era che-

Umt'baco rei fas fraca a forte
tº.

'ªs-io em breves palavras as

, ' rações que a assembleia tcc

ªªn-a benevdtemia de, escutar-me:

,, "3801: ainda monarchioo, mas in-

pativel com um rei absoluto, e

iadiapensavel, restobelccidas

:Wliberdades publicas, o açaimo

, canetitttcional.

LF———-——+__-_

- O anno agricola

" ' tampo melhorou um pouco.

© Mae já o agoirento Sfeijoou

prediz tormentas para este resto do

mês. Enfim, vamos lá. com Deus,

que já—Jiwmos um benefico inter-

“São api-o celina, Que os la—

vradorgaproveitar'arn bem. Ve-

nham mais, ao menos de quando

"em quando.

.' () .,praçndoa meros pelos

diversos mercados: '

No de Aguada: —-Al'eite, 25 li-

tros, 750004 reis; vinho tinto, 20 li-

tros, 650; dito branco, 700; vina-

gre, 500; milho branco, 600; dito

Mrello, 580; feijão laranjeira,

16600; dito branco, 16200; dito

!aadinho, 800; trigo, 15000; grão

AG.—bico, lô200; tremoço, 500; pain-

go'tº'ZõO; centeio, 600; ovos (duzia)

No da lileaihadaz—Milho bran-

co, 15 litros, 610; dito amarello,

"380: tri nacional, 700; tremoço,

000; foi Ito branco, 800; dito raja-

d«, 720; dito frade, 500; dito ver-

melho, 800; batata, 420; castanha,

100; fava, 640; aveião, 320; cava»

da.-5110.

' Internauta estrangeira

   

   

  

   

       

   

  

         

    

   

  

                   

   

  

   

    

                    

    

   

       

  

  

    

   

  

  

samento, o ricaço respondia com

evasivas. Alina], a creatura perce

beu que Wood mudara de ideia e

inlim'ou-c a dizer francamente se

estava ou não disposto, como pro-

inetterra, a casar com ella. Effecti-

vamente Wood não queria. E' cer-

to que promettera, mas dava o di-

, to por não dito.

Em vista d'esta resposta cruel,

a desilludida senhora intentou um

processo contra Wood, reclamando

5:000 libras ou sejam 22:5006000

reis por perdas e damnos, visto

haver [aliado a sua promessa.

Se vencer a causa, perde um

marido mas lucra uma bagaltioça

bem boa. E com ella decerto não

: “the faltarão maridos. . . E se os não

arranjar em Londres, que venha

para Portugal, que é logo. ..

Ilma princeza em apu-

ron. . .—A princesa Luiza, da Bel-

gica, heroína de varias aventuras,

continua a ser pouco bafejada pela

sorte. Sua aiteza chegou ha dias a

Genova, guardando o mais rigoroso

incognito.

0 lim d'essa viagem era. . . ar-

ranjar dinheiro. A princeza, que es-

tá seriamente atrapalhada pecunia-

riamente, pretendia arranjar uma

somma qualquer, entendendo-se pa-

ra o effeito com um banqueiro. Mas,

pelo visto, o capital retrahiu-se, e

a princeza não conseguiu o que de-

sejava. D'esse fracasso resultou o

seguinte episodio:

Ha mezes, a princesa comprou

em Paris um automovel da força

de 60 cavallos, pela somma de

40:000 francos, paga em presta—

ções mensaes, convencionaodo-se

entre o vendedor e a compradora

que, se até 31 de outubro a machi-

na não estivesse paga, o automovel

seria apprehendido pelo industrial,

perdendo a princeza as mensalida-

des que tivesse já dado.

A illustre senhora acceitou a

clausula abominavel, confiada em

que poderia satisfazer o seu com-

promisso. Não succedendo assim,

o industrial, que farejava já um

bello negocio, sabendo que a prin-

ceza estava em Genova mandou al-

li um empregado, que condscou ()

automovel. . . D'este modo, a prin-

ceza Luiza perdeu 32:000 francos,

ou sejam cerca de 6:4005000 reis,

visto não ter pago atéº3l de outu-

bro os 8:000 francos que restavam

para completar os 40:000.

A pobre senhora, não podendo

arranjar o que queria, partiu para

Paris, tomando o comboyo. 0 chauf

four, que ticou em Genova, disse a

um jornalista que a sua ama era

uma senhora muito caridosa, mas

torpemente explorada por uzura-

rios reles. D'ahi, as suas cons—tau-

tes dilllculdades tlnanceiras.

Edectivamente o procedimento

do homem do automovel é o mais

hediondo possivel. Esse ligarão

apanha 32:000 francos, e apodera-

se da machina. Fez um bom nego-

cio, sem duvida, mas em língua-

gem corrente esse negocio tem ou-

, tro nome. Como se trata d'uma se-

nhoras que de mais a mais é prin-

ceza, estes tradcantes sabem apro-

veitar a opportunidade.

Mala-do-sul

Lisboa, 20.

Fervet opus,. . . como di—

zia o nosso chorado Vilhena,

que tinha sempre latinorios

para os casos urgicos. Amin—

dam-ee as conferencias dos go

vernadores civis e outros in-

Huentes politicos, parece que

por causa das eleições, que

muita gente fina julga ainda

que se não vem a fazer. Espa-

lha-se que os chefes dos parti—

dos progressista e regenerador,

em face do ultimo decreto di-

ctatorial, vão aconselhar aos

seus partidarios a abstenção

completa nas proximas elei-

ções, se não forem revogados

certos decretos.

Correm tambem muito:;

boa—tos encontrados, dizendo-

se que do alto ha fortes pres-

sões e correntes de normalida-

de. . .

K A imprensa vae de cima

na questão das querellas, pois

a magistratura vae-lhe dan-

do com força, para bem dajus-

tiça ultrajada.

Hontem tiveram

os julgamentos do Popular e

  

um artista atormen-

do.—.Em Bellemo, nos Estados

à esculptor Nathaniel Avram, que

duas vezes obteve o premio Saint-

:Gaudens. Esse artista, que traba

«grandes mestres da usoulptuia, era

.eiecntado ums trabalhos a que pre-

Têhdia imprimir uma tal perfeição,

que o seu nome se salientasse en-

tre os modernos esculplores. Tinha

sonhado uma estatua cujo marmo-

re palpitasse de vida. Cheio de fé

entregou-se ao seu trabalho, mas

o sangrando sonho não se conver-

teu sar realidade. Cada vez mais

torturado, o pobre artista desfez o

que havia feito, procurando dar ao

marmore a expressão e o relevo

que a sua ardente imaginação ba-

via phanlasiado. Reconhecendo a

motilidade dos seus esforços, o in-

feliz earsnànou-se no seu atelier,

j pautaaaqmordesvemmdo,

q tia que fosse uma obra admira—

vei de perfeição artistica.

Nathaniel contava apenas 23

annos. Esta ancia de belleza 6 cc-

lebridade parece denunciar um es-

tado morbido, e foi sem duvida

n'uin momento de allucinação que

se suicidou. Aos 23 nunca ainda ha

muito que aprender. Os seus nobres

intuitos aggravados, decerto, por

uma profunda neorasteuia, a tal

ponto o atormentaram que preferiu

sumir-se na morte a luctar com

mais ardente fé para realisar por

completo o seu bello sonho. Por

fim de contas, esse homem era um

treco. Como não pudesse dar ao

marmore a vida com que o queria

animar, julgou preferivel matar-se.

Fugiu, como um impotente, à lucta

e ao trabalho. Era sem duvida um

doente. Não se sentindo com forças

para reagir, o desgraçado, em ple-

  

que o opprimia. Pois foi pena. No

dizer dos jornaes, o moço esculptor

era um artista que promettia tra-

balhos admiraveis.

um «pr-oceano our-io-

tada por um riquíssimo negociante,

o respeitavel senhor William Wood,

”que pôr muitas vezes lhe disse que

podia di-

tempo. Se enviuvasse, solemne-

O rico apaixonado resignou-se

cedimento da senhora Appletou. E

decidiu-se a esperar que o marido

. o nosso estimado amigo. sr.
Wood, ao receber a cultura, [1- dr. J' Pedro Martins, que fez

' a sua brilhantissima estreia co-

mo advogado.

O dr. Pedro Martins foi

/

gada'a oeeasião de se ia-zer o cs-

 

  

  

 

  

    

   

   

     

    

  

       

    

  

    

   

   

     

   
  

              

  

 

    

  

  

   

 

ra como tinha sido recebido.

do Costa, conhecido industrial,

do uma grande fortuna e va—

rios legados.

os jornaes, que tinham sido

suspensos, e alguns vem mui-

to melhorados.

do theatre lyrico de S. Carlos,

com uma grande enchente, in

do é. scene. & opera—Sansão

e Dalila, que agradou muito, e

se repete hoje, em recita ex-

traordinaria.

que correu d'um grande em-

prestimo. Assim será, mas ea-

peramos. . .

pal demitiu hoje o seu empre-

gado,

Garcia! Veremos o que aáhe .

d'ahi, mas iá nos consta que engulir sempre molhado a m0- 8

elle vae publicar um livro a dºdº Wªdº-

tal respeito, e esperemos por

elle.

tica vago. Apanhou a talude,

sim sr.

do grau de cavalleiro da or-

dem de 8. Thiago ao sr. ba-

rão de Cadôro (Carlos) tenen-

te de cavallaria, d'essa cidade.

 

Archivo do “Campeão,,

 

cipíando por publicar na sua pri- _

meira pagina um retrato de s. m. RodriguesGraça,valentecorre-

el-rei D. Carlos na entrevista com ligionario, ganho uma, deman-

mr. Galtier, na cidadela de Cas» d

caes, e o retrato de Josephe Gal-

tier, redactor do Temps. Retrato da

actriz Rejane; inauguração do mo—

numento a Rodrigues Sampaio, Es-

posende, com duas gravuras; arte

antiga com 10 gravuras extrahidas

do livro agora publicado com aquel

le titulo pela Bibliotheca de - ins

trucção

Geoffrey Chaucer, o grande escri

ptor inglez do seculo XIV.

ra; José Boavida Portugal; Miguel

José Rodrigues; D. Francisco de

Noronha, G. de Mattos Sequeira,

logar ººº-

ta apenas 950 reis por trimestre,

e mais barata do paiz.

numero d'esta nova revista mensal.

de que é director o sr.

Alexandre Souto.

la variedade da sua leitura, é di-

gna de longa e prospera vida.

um “dos ..malhoras. mandantes

da sua geração; é um dos mais

conceituados lentes da" Univirr-;.

sidade de Coimbra; e o seu

discurso aãrmou bcllamente

a sua intelligencin e anual il-

lustraçâo, marcando-lhe um

logar privilegiado no fôro de

esta capital. “S. ex.“ faltou com

muito calor, com muito enthu -

siasmo até, causando muita

sensação.

Não podemos deixar de

felicital o por tão brilhante

triumpho.

Hontem, na egreja de

Santo Antonio da Só, por ini—

ciativa do r'evd. monsenhor

Sant'Anna e um grupo de ami-

gos. celebrou-se a missa do tri-

gesiuio dia por alma do ilIUstre

extiucto, dr. Aureliano de

Mattos, sendo a nussa resmla

pelo mesmo esclarecido e res-

peitavel ecclesíastico.

Entre & numerosa e sele-

cta assistencia vimos os nos-

sos amigos srs: dr. Barbosa

de Magalhães, e sua l'nmilia,

dr. Antonio Macieira, Victori-

no Godinho e esposa. Foi uma

commovidn manifestação de

intensa saudade.

)( Tivemos o gosto de vêr

aqui o nosso amigo, sr. Anto-

nio da. Costa, que veio na com-

missão dos hoteleiros d'ahi.

Andava contente pela manei-

g Morreu aquio sr. Eduar-

dono da importante fabrica de

bolacha da Pampulha, deixan-

K Já. começam a apparecer

Realisou-se & abertura

“ Desmonte-se o boato

;( A commissão munici-

conselheiro Ressano

Foi concedida a mercê

Jota.

m n.º de verdadeiro. actualida-

de é o 1042 do Occidente prin

profissional; retrato de

Artigos por: D. João da Gama—

A assignatura do Occidente cus-

Acção-liberal.—-Recebemoso l .“

Antonio

do são para os adversarios,

  

      

  

  

   

    

  

  

   

    

 

   

  

   

  

  

  
  

  

   

  

    

   

   

  

 

intriguista! Mas a reunião do

mesmo na apreciação dos mais

intimos vassªlloa.

e o ar. O. Mattos é signiâca-

tivo, e não deixa duvidas de

especie alguma. Esse cava-

lheiro, que o conhece a fundo,

jogou-lhe a bisca de soalnio, e

fel-o engulir em secco . . . bem

contra o seu costume

os da corte lhe imprimem, na

“ Aliual sempre foi trans— cara de collareja de esquina,

ferido para Ovar o sr. dr. Jo-

sé Antonio d'Almeida, conser- ,

vagº,. em Vagos. Este jºga,. durante toda a sua vrda de

vaidade, ora em perfeita de-

cedencia?!

a marca de intriguiata.

bécos, rei dos bicos, impera-

dor dos bocas, irmão gemeo do

báclw da rua das Salineiras?!

mais?! . ..

vae o odio dos albões cá da.

terra, saiba—ee que, tendo o

nosso bom amigo. sr.Joaquim

foi a causa apelada, por mau-

dado do albão-mór; mas já se

sabe que aquelle nosso amigo

tenciona dar procuração & um

distinotissimo advogado, bem

conhecido de nós todos, que

tem sido o Cabrion de toda a

bécada, e que os ha de fazer

comer lume até á consumação

dos seculos! Descancem. . . »

Falleceu ha dias na sua an—

guezia de Alquerubim, o sr.

Clemente de Sousa e Mello,

presado irmão do desembar-

d' .d - , , gador da relação do Porto sr.

Bºm " lg] & em emªnª & pe dr. Alexandre de Souzae lllíel—

lo.

 

ºs bécos

' 'B'autes, os correspondentw

d'A'guedm para ca different“-

joi-daes'. no pais, tudoeram 'sa—

lhmeleqneaie piruetas ads bê—

cos. Agºra, que os vêem falli-

doe, at curidãtufais'dã'eepinlia-

que temem o que os desprezam

como homens dignos que são.

Vejam isto:

Agueda, 14.

Fbi agraciado & o titulo de

conde o nosso illustre conter:-anao

ar. Franciaco Caldeira-. Por este

motivo houve no logar d-a Borra—

lh? musica,;oguctes e outras ma-

ni estações e vagos»i'_ ;

Foi nomeado glªcial da ad-

ministração d'eate concelho o nosso

conterraneo, sr. Viriato Lopes. Es-

ta nomeação honra sobremaneira o

sr. dr. João Sucena, sobretudo por

ser leite no dia do fallecimento do

pas do novo oficial. Muitíssimo

bem;

O sr. conde da Borralha foi hon-

tem á. noite muito cumprimentado.

No|bello jardim do seu palacete toca-

ram as musicas da villa da Casta-

nheira e a do 24 de Aveiro, que

agradou muito.

Querem-n'os assim ou com

mais molho? Altivos, quando

no poder; fôra d'elle é assim,

de cocoras, de gatas, de joe-

lhos implorando perdão. Que

desgraçados!

,?

Os ers. viram o ultimo n.º

da Illustração? Elle bem quiz

lidar bonito. Adivinha-selho o

desejo ardente na maneira. de

olhar para. o photographo. Mas

que carranoa! E' o peso dos

remorsos e o tormentoso abye-

mo dos desenganos. Que cruel-

dade a do azar que o por. se-

nil! Emiim, quem não tem,

não pôde dar. Dá para si e

não faz pouco. . .

dª
Diz d'elles o rei que não é

dia 8 veiu conlirmar que sim,

O que se passou entre elle

que é

Todos o perseguem já. Até

E que mais tem elle sido

Tal vida, tal morte!

»

Quem compra o be'co dos

Seis e cinco: quem dá

;?

«Para que se veja até onde

ano juizo d'esta comarca,

Brinco.

 

Sob os cum—estes

tiga casa de Paus, na fre-

  

    

  

  

  

 

   

   

     

    

  

                  

   

 

    

   

    

  

 

  

 

    

    
  

   

  

   

   

   
  

   

  

   

  

   

 

  

  

 

valhciro ter adherido ao partido re

publicano, por um grupo de repu-

blicanos residentes em Lisboa. Es-

t'a mensagem foi entregue a sua

ex.“ por uma comissão d'esta lo-

calidade composta dos ars. Antonin

Runes Ferreira, Fernando Au as.

to dos Santos, e João Pereira r

rano.

Natal uma recita em favor da As-
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A FILHA DU lillAll

appareceres . . .

me avassallava, meu amor...

remorsos . . .

Gar-Clemente" de“

era um excellente cavalheiro,

,muito conhecido n'est. cidade,

onde passou a sua-mocidade,já

,quando estudantes já na nido-'

lescenciacomo socio d'umiílojii

ide modas do conhecido e mui-

to fallado José Teixeira, na

rua Direita, na casa da Cho-

rinca. _

Era ainda novo, e por isso

o seu prematuro passamento

,deixou envolto na desolação

todos os seus parentes, a quem

pcompanhamos no seu justo

sentimento.

Contava 68 nunca, mas

ha tempo a morte feriu—o nos

seus mais fundos affectos, rou

bando-lhe a filha mais velha,

que tanto estremecia, e isto

acabrunhou o muito,, conhe

cendo-se logo a transformação

que se operára no seu espirito,

e pouco a pouco o foi proa

trando n'um abatimento tal,

que agora o arrastou para o

tumulo. deixando immeraa na

mais profunda dôr sua dilecta

filha D. Graziella, que elle

tambem tanto amava.

O extincto militou sempre

no partido progressista, qnt

foi o de seu inolvidavel pac, e

exerceu os cargos de vice-pre

sidente da camara d'Alberga—

ria, substituto do juiz de di.

reito da comarca, c de procu-

rador á junta geral d'este dis—

tricto.

“ Falleceu no Porto a ar.,

D. Anna de Souza Loureiro

Pinto, viuva do juiz dr. Pinto,

que aqui residiu lia armas

com seus filhos, os ars. Jo-

ué Julie e Alberto Carlos de

Sousa Pinto, que são hoje re-

putados pintores de muita no-

meada, tendo figurado em avi

dencia em Paris, e que ainda

hoje recordam com saudade &

sua permanencia, na infancia:

em Aveiro, pintando menos na.

fabrica do fallecido Pedro Ser

rano, pois residirem ao pé d.

fabrica do Cojor
«: ..-.r.,,.—, .

Mala-da—provincia
MN

Doc nossos correspondentes

AngeJa, 19.

Dr. Antonio Maria da Cunha

  

Marques da Costa.—A este distin-

cto medico foi enviada uma mensa-

em de oongratulaçâo por este ea-

'Realisa-se no proximo dia d:

(9)
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semdaaoorm mutuo-.e Com-

miãalo as beneiiocnoia escolar.

' tio sympathica esta institui-

910, está deitinarha prestar tio

uteis _serviços, ue'muguem lhe re-

games 0 seu lo.

' Azambuja. 19.

'No rio Tejo desde Alhandra até

Vªnda intão sendo apanhados

mm a alicia. ,

& Houten: em Villaifranea forum

”libido! 5.0 nas regularam ao

preço de 900 reis.

" Hontem em Alhandra um

rapazito de 12 annoa de nome Qat-

l6e Carvalho, filho do sr. José Gar—

valho, escorregou n'uma casca de

limão e deu queda tão doom

que fracturou um dos braços.

de S. José de Lisboa, a Sm de ser

convenientemente tratado.

Cacia, 20.

Um grupo de republicanos na.

turaes de Cacio, Angeja, Fermell

e Sobreiro, mas residentes em Lia-

boa, mandou entregar ao digno

medico municipal de Uaoia, sr. dr.

Marques da Costa, uma mensagem

de felicitação a sua ex.“. pela sua

adhesâo ao mesmo partido.

0 mesmo grupo encarregou uma

commiaalo composta dos srs. An-

tonio Nunes Ferreira, Fernando

Augusto dos Senha e João Pereira

Serrano, d'Augr-ja. para entregar

a sua ex." essa mensagem.

Foi uma nienaagem que muito

honra o brinco grupo democratico,

pela qual muito o felicitamoa.

.“ A junta de parceiria d'esta

freguezia, acaba de compar uma

cruz de prata, 10 opaa de seda

vermelhas e 3 de pano rºxo para

enterroa. Foi uma acquisiçâo muito

precisa pois sendo a junta de puro—

chia a mais rica que oonheoemoamlo

possuia uma unica opa de seda.

" De visita a seus estremosos

paes, esteve na quarta-feira em

Cacia o nosso bom amigo e digno

reitor de Sôza, sr. dr. Florindo

Nunes da Silva.

" Para o mesmo lim 6 espe-

rado, por entes dias, o digno juiz

de direito a nosso bom amigo, ar.

dr. Manuel Nunes da Silva.“

Coimbra. 19.

No domingo de manhã. deu-ae

uma lamentavel ocoorrencia nas

ofiicinas typographicas do Notícias

de Coimbra e da qual foram victi-

maa dois dos aocietarios d'esta em—

presa e um dos filhos do outro. '

O er. Joio Arrobas tinha um

gato com que os filhinhos brinca-

vam. De repente o animal enrai-

veceu e começou a dar grandes pu-

los pela casa. O sr. Arrobas, para

livrar os filhos, tentou agarrei—o,

sendo mordido em um dedo e arra-

nhado em uma das mãos.

O animal em seguida fugiu

n'uma corrida vertiginosa, intro-

dnaindo-le na typograpbia, onde

teve dois ataques de furia. Os srs.

Joaquim Ferreira e Mario Henri-

que, lilho do sr. Joio Henriques,

foram tambem mordidos.

Um policia matou felizmente o

gato, cuja cabeça foi cortada e re-

mettida para Lisboa. Foram tam-

bem para o cInatituto-haotereologi-

oo Camara Pestana» as tres victi-

mas d'este lamentavel facto que

muito penalison toda a gente pelas

sympathias de que gozam os feri—

dos.

&

—Silencio, vou chamar

Edgard, uma formosa grega

que vae deliciar-nos com os

suaves acordes arrancadosá

harpa com uma mestria divi—

nal. . .

——Chama—a, pois, e que

nossas almas divaguem juntas

no labyrintho de bellos ideiaes

que nos inspiram estes momen-

tos de delicioso jubilo, de indo-.

iinivel bem estar.

— Edgard. . ., chamou“ a.
E tanto que bem viste joven.

não ter servido para mim de

surpresa o facto de hoje me minha? inqueriu uma rapari-

ga nova, muito formosa,

logo se approximou.
—- Hu muito que a magna

  

 

-—-— Oh! tu arraste,

—- Como tu és bondosa,

nha santal. . .

—— Que desejaes, senhora

lia da minha vida e querosen-

erraste tir-me arrebatada na caricia
muito, mas arrependeete-te;is- estonteante d'eaeaa tuaa can-
so basta para que eu te esten-

da os braços e te estime ainda

mais que no passado. . . A

noite de hoje é festiva para

nós. . . Pois bem, mandemos

que a musica nos arrebata nas

impetuosidades d'um nervo—

sismo melodioso, que nos faz

estremecer!

ções angelicaes. . .

—- Eu canto, senhora, e se

o amor me inspirar, como a

vós, nunca meus dedos terão

arrancado notas tão melodic-

sas ao meigo instrumento co-

mo hoje em que voa vejo riden-

te e venturosa.

(Continua)

0 infeliz seguiu para o hospital'
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NILE, Em 30 de dezembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres,

DAlN' UBE, Em 20 de janeiro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Jlontevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil

PAQUETES CORREIOS

NlLE, Em 31 de dezembro

365500 réis

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janei—

ro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

AVON, Em 13 de janeiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos Ayres.

DANUBE, Em 21 dejaneiro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 336500 reis

 

A BORDO HA GREADbS PORTUGUEZES

Nas agencias de Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

”classe escolher os beliehes a vista das plantas dos paiuetes, mas

para isso recommendarnos toda a rintecipa-

ºªº' AGENTES

NO PORTO:

TMT & Dº

.19' Rua do Infante D. Henrique.

- W 1 *i ”1

r] ()bbEb

_ As losses, rouguidões, bron-

chites, constipações, influenza,

« coqueluche, e mais encommo—

' dos das vias respiratorias, des-

apparrcem com o uso dos

. inconqraraveis Rebuçados ini-i

lagrimas. .

Quinze anuos d'exito se-

' gnro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in—

EM LISBOA:

JAMES HAWES & [Lº

31—l .º Rua d'EI—rei,

TYPOGRAPHA

ende-se em boas con-

dições, para lornal e

obras, tvpographla recen-

temente montada na pro—

vlncla.

'l'em machinas de lm-

prassão, corte de laminas

e preiuração de papel, de

aramar, etc., prelo, tvpos

communs e de phantasla

em abundaneia, caixas,

  

suspeiro testemunho dos mi-  ' lhares de pensões de todas as

' classes sociaes que os teem usa-

.. do e pelos iunnmeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

cavalletes, commodas,gul-

lhotlna, etc., etc.

Diz-se aqui com quem

tratar.

Renda de casa em bom local

 

,ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

' assim o demonstram á eviden-

' cia. O'flicina e deposito geral,

' uPharmacia-orientrl», rua de

 

ENDE-SE a casa que

faz esquina para a

Praça-do-peixe e para a rua

de São Roque, e que pertence

á familia Pacheco, da Beira-

. S. Lazaro 296 Porto—Preço mar.

210 réis, cada caixa;pelo cor— Para tratar, com o advo-

' reio 230 réis. A' venda em to- gado, Jaime Duarte Silva, na

do o piiiz. rua do Sol.
 

HRTEL EYSNE-RU

Aveiro

 

R-VISlR

Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades,

cache—corsets, jerseys, luvas, calçado de feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento.

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA A 100 REIS

Rio de Janeiro, Santos,

ERURRRU RURUSTR FERREIRA USRRIU
. . . - ' ' ' ' mas ' ' 'Invel-'no tem a honra de participar as suas ]ix. clientes que ia recebeu todo o seu

para a presente estação

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalisado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

de Ouro. na America do Iortc, Fran-

ça e Brasil, pela perfeita manipulação

emcnch dos seus productos medicine-

A SAHÍR DE LISBOA Peitoral de Cambará

( Regirlado)

Cura promptae radicalmente as

tosses ou rouquidõea;

Cura a larynglto;

Oura perfeitamente a broncbite

, aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,

molestia difficil de ser debellada por

outros meios;

para vestidos. Grande variedade em agasalhos,

     

  

Proprietarla da

?

pographia.

typographias.

 Cura admiravclmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

sppetecido pelas creancas.

Frasco, 1$000 reis;

8 frascos, 2$700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgia, as massas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, aBatuIencia

e a dilatação de estomago. São de

grande etiicaeia nas molestias do ute—

ro e da peIIe, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 8%240 reis.

36 REMEDIOS ESPRCIFICRS

RII PILULIS SlCCRIRINiR
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inofensividade:

Febres em geral;

Molestius nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgaos uriusrios;

Molestias das senhoras e das

oreanças;

Dôres em geral:

Iniiammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 réis; 6

frascos, 23,700 reis.

i: Privilegiada «actor-irado pelo —'

governo, pela lmpeclorio

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approvodo

pela Junta consultivo

de saude publico  
E' o melhor tonico ,.,

., nutritivo que se conhe— ,

ce; é muito digestivo, , ,

t'ortilicante e reconsti— “

. tuinte.Sob a sua in- ,

Buencie desenvolve-se '

. rapidamente o apetite, ,

enriquece—se o sangue,

, fortalecem-se os mus-

culos,evoltam as for— Í

, ças. , ,

Emprega—se com o .

mais feliz exito, nos _,

' estom os ainda os ,

, mais de els,paracom— ,

bater as digestõeg tar- '

dias e labor-loans... dis-

«- pepsia cardialgla, gas- ,

tro-dynia, gastral ia,

anemia ouinacçâo os '

orgaos,rachiticcs,con— _,

' —- snmpção de carnes,at- «

facções escropholosas, _ —

,. e na ral convales—

. cençs. etodasasdoen- _

ças, & onde é priciso

levantar as forças.

   
  

  

  
  

  
  

  

      

    

  

  
   

    

     
     

  

 

  

numeroso sortido

taes como boas, pellerines, bluses de malha, guarda—lamas,

&
W

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL

Sociedade saonyma da responsabilidade limitado

: FUNDIÇÃO TYPOGBAPHICA POBTUENSE

ESCRIPTORIO E FABRICA

( Rua de Bento Junior—PORTO

 

: Stereotypia, galvanoplastia, typos romanos

e italicos, cursivos, gothicos e novidades em typos

& de phantasia. Ha sempre em deposito grande quan-

; tidade de typo e todo o material proprio para "ty-

, Representante das principaes casas constructe-

; ras de machines typographicas o deposito de tintas

d'uma das melhores casas allemãs. Fornecedora

das principaes emprezas jornalísticas.

Material de l.' ordem e pessoal habilitado,

* Dão-se orçamentos completos para montagem de

 

Preços sem competencia

*MÓO-WQO-Ww-ÓFWM
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13. Rua Ilendes Leila. 2I

56, Narradores. 70

AVEIIR' '

AnomadoWIIMD.dolEDIOMI lh MRM
0 mois letivo . economico.

Forro"&meno- paint fim?:

p,:lthhltroseiei iii: ,.
: ro Ilo da “(Inlondnf uma" ..

“. lua del Bolos—Aru. P.dm . . '
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".'ulflllª . .|.-GTO.

Diamantino Diniz ferreira

“ l'ººªº'ºSEXD MASCULINO

Paço da Jaqulríçdo

Cursos commercial, colonial, to—
Iognphico e dos chsus; conversacao

trancou, inglcza e allema, contabi-

lidade, calligrapbis. oscnpluraçâo

commercial, lnstmcçao primam .

secundaria.

Morice, rsyrlma : gymnull“

'l'ullºlll IIÍIAICIIICI

IAII . ..lllº '. [|.-'I.

2» mese—são Femme
. Paço da anuís'ícdo

lagoas, musica, lucros, delo—

nho, pintura, instrucçlo primario,

secundaria e habilitação h escolas
«“> Normas e de Agricultura.

. Professora; diplomados

6066666“.

COKE
vENDE—SE na Fabrica de

Gaz—Aveiro.

Arroba ou 16 kllloe..lw i
1:000 knás......... Brown..
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Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite. 1, 3 e s

AVEIR

 

POMPEU DA COSTA PEREIRA
ARTICIPA ás suas ex.ª'ª' freguezas que acaba de reca-
ber um grandioso sortido d'artigos da mais alta novida-
de para a presente estação.

Lindissimos córtes de tecidos de lã. para vestidos-.
Grande collecçâo de meltons, moscons e lee'llws, nara

casacos.
'

Ultimos modelos de bªse, pellerines e estólas.
Enorme sortido de artigos de malha, como: Chale—i, Ien—

ços, eeharpes, jerseys, cache-corsets, espinhas, tcnicas, en.-
Lindos guarda lamas de feltro e de seda.

NMQQM»;

     

   

       

    

  

  
  

  

   

  

  

     

 

   

   

  

  

     

 Consultem o llvro=a0 Novo Medi-

c0u=pelo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brocbado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeºpa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

 

1 Tubo com globuloa 200reis; du-

zia 28160.

1 Frasco com tintura 3.' ou BJ;

400 réis; duzia 45320.

1 Dito com tlituração 3); 700 reis;

duzia 7,5560.

vede os Precos correntes, 0 An-

,xih'o Memopal/tico un 0 Medico de Casa

osé IWernandes Lago, antigo prºprietario do bem,

conhecido Café Chinez, de Espinho, participa a todos

' os seus amigos, fi'egnezes e ao publico, que tomou de trespasse o I-lo-

tel (J)-“sue, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

sasSe desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despezas e sacrifícios para bem servir todas as

pessôas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando—se o estabelecimento aberto até altas

' que o publico possa encontrar ali as melhores

horas da noite, afim de

distracções.

Para que o serviço seja completo e os freguezes tenham todas as

commod ilicles, encontrar-se-ha á chegada de todos os combyos á es—

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Plotel

Cysne a continuação das ordens de todos aquelles que em Awiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

“ ser fornecidos.

e & Nami Guia Belize-;pulliica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.==Pliai'iiiui>ia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergario-a-Velho (Alquerubim) =

Estabelecimento de Manuel Maria VGÍS, encarrega—se dO

Amador.

Deposito geral em Poring-l, Porto

rua Santa Catharina, 1503.

AVISO IMPORTANTE

[

º Estabelecimento tem medico ha-

bilitudo, encarregado de responder yru

Irrita-mente, a qualquer conlulln por -

cripto sobre o tratamento e applica

gio d'estes remedio-.
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OR motivo de partilhas,

vende-se uma morada de

casas d'um andar, sita

na rua do Gravito, n."

62 e 64. Tem quintal, poço e

tanque. Não é foreira. Para

ver, todos os dias das 9 horas

da manhã às 4 da tarde

Propostas em carta fecha—

da e dirigida a Miguel Ferrei-

ra d”Araujo Soares. Aveiro

MODISTA
LORIA SIMÓES

AMARO, com as

habilitações indispensa—

 

___—_

corte e confecção de ves—

tidos e roupas brancas

de quarquer especie, tra-

balhando em casas par-

ticulares.

Dirigir a rua do Ven-,

to. no edificio da ORE-

CHE.

 

DIlGoloniil ou Com

Islas ......

ESTRADA DA BARRA_AVEIRO

mami;

Calçado d'agasalho e de borracha, e muitos outros artigos.

Camisaria e gravataria

Perfumarias

Preços sem competencia

pau BACELÚS

 

Preços correntes do petro

199 em caixas posto no ce-

minho de ferro:

Petroleo americano, caixa dª

2 latas . . .

Agua-raz de I.” qualidade,«:ai-

ra de 2 latas . .

Gazolina de 680.º, caixa de 2

.......... . “350 35025

“ Iatadas ou parreiras.

Colonial Dil Company

. . . . . . 36360 318300

 

l

Francisco José llil Cosla Ramos

O Collcgio Mondego prºpoz para exame do 2.º grau na
época passada 25 alumnos. lte<ultado 12 simplesmente up—
provados e 13 com distiiicção.

nos e barbados e enxertados

das castas mais apuradas de

“MOINHO toda a Bairrada: Vaga 0 Mii-.

ria Gomes, ou Fernão Pires

O Beco. São das melhores

producções, uma em branco,
. . . . 75075 65900 outra. em tinto.

,Manuel Simões Lameira.

 

ÃU PBIMAIIIA, 2.” Em
Collegio Mondego

PROFESSOR

Bijuterias

EPOSITO de viveiros

de bacellos america-

'Tambem ha bacellos para

Avell'o — OblVElRlNHA

 


